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Resumo 

Os tamanduás (Myrmecophaga tridactyla, Tamandua tetradactyla) são mamíferos insetívoros 

da Família Mirmecofagídeos, cuja manutenção em cativeiro é dificultada pelas peculiaridades 

alimentares da espécie, com dieta in situ baseada quase exclusivamente em formigas e cupins. 

Ex situ, essa dieta é impraticável exigindo substitutos nutricionais adequados. A escassez de 

literatura e a falta de padronização das dietas contribuem para deficiências nutricionais. Este 

trabalho realizou revisão bibliográfica dos últimos 20 anos sobre a alimentação de tamanduás 

nativos mantidos sob cuidados humanos, identificando as lacunas e os avanços existentes na 

literatura científica. 
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Introdução 

A manutenção de Mirmecofagídeos em cativeiro representa um dos maiores desafios 

nutricionais da medicina zoológica, dado que a dieta natural dessas espécies (composta por 

milhares de formigas e cupins diários) é impossível de ser replicada integralmente em ambiente 

ex situ (Pérez Jimeno; González, 2004). As primeiras tentativas de formulação de dietas 

artificiais para tamanduás resultaram em preparações heterogêneas, com frequentes relatos de 

deficiências nutricionais, hipervitaminoses e distúrbios metabólicos graves (Morgado, 2012). 

Com avanço das pesquisas, investigações sobre a composição das dietas em zoológicos 

europeus e norte-americanos mostraram problemas recorrentes de consistência fecal e 

obesidade, sinalizando que as formulações vigentes ainda não atendiam adequadamente as 

demandas fisiológicas da espécie (Clark et al., 2016). A partir disso, estudos passaram a 

investigar componentes específicos, como a quitina, e o papel de rações comerciais para 

insetívoros como alternativa mais equilibrada (Leuschner et al., 2017; Francisco; Teixeira, 

2018). No Brasil, dissertações e estudos começaram a avaliar a aceitabilidade e digestibilidade 

dessas novas formulações, demonstrando sua viabilidade como substitutos à papa tradicional 

(Gallo, 2020; Marthos, 2021). Recentemente, temos estudos internacionais que mostram que a 

baixa padronização persiste entre as instituições (Steinecker-Quast et al., 2024), e, no momento, 

o enriquecimento alimentar é estudado como uma oportunidade de estratégia para 

enriquecimento nutricional (Asencio et al., 2025).  
 

Objetivos 

Mapear e analisar a evolução das dietas ofertadas a tamanduás nativos do Brasil 

(Myrmecophaga tridactyla, Tamandua tetradactyla) mantidos sob cuidados humanos, nos 

últimos 20 anos, identificando tendências, lacunas e desafios no manejo nutricional ex situ. 

 

Metodologia 



 
 
 
 
 

 

Realizou-se uma revisão bibliográfica nas bases de dados do Google Acadêmico, 

Journal of Zoo and Aquarium Research (JZAR), Journal of Applied Animal Welfare Science, 

PubMed, periódicos da UNESP, UFPR, UFU e UFMT. As palavras utilizadas para busca foram: 

dietas cativeiro tamanduá (diet captivity anteater*), tamanduá (anteater*), nutrição ex situ (ex 

situ nutrition*), Myrmecophaga tridactyla e Tamanduá tetradactyla. Foram analisados 

trabalhos publicados dos anos 2004 até 2025, considerando apenas artigos científicos, trabalhos 

de conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado. 

 

Resultados e Discussão 

Foram selecionados trabalhos científicos publicados entre 2004 e 2025. A análise dos 

estudos permitiu identificar evoluções nas áreas de composição e digestibilidade, 

suplementação de nutrientes críticos e integração entre nutrição e bem-estar. 

No que se refere à composição das dietas, averiguou-se que as formulações praticadas 

em zoológicos sul-americanos apresentavam deficiências expressivas em energia bruta, cobre, 

ferro, zinco e manganês, ao mesmo tempo em que concentrações de vitaminas A e D superaram 

os valores encontrados nos conteúdos estomacais de animais silvestres (associado a relatos de 

hipervitaminose e lesões ósseas (Pérez Jimeno; González, 2004). A adição de 5% de quitina à 

dieta basal demonstrou aumento significativo na absorção de cálcio e magnésio, além de maior 

digestibilidade de gorduras, sugerindo que a presença de componentes do exoesqueleto de 

insetos é nutricionalmente relevante para a espécie (Leuchner et al., 2017). No Brasil, a ração 

peletizada industrializada apresentou maior aceitação pelos animais em comparação à papa 

convencional com digestibilidade dentro dos valores esperados e escore fecal sem alterações 

negativas (Marthos, 2021).  

Quanto à integração entre nutrição e bem-estar, o enriquecimento ambiental alimentar 

aumentou o comportamento de forrageamento, porém os itens oferecidos foram subutilizados 

em relação à dieta de rotina, indicando que essa estratégia é complementar e não substitui 

ajustes na formulação principal (Asencio et al., 2025). Apesar dos avanços identificados, 

persiste entre as instituições zoológicas a ausência de protocolos padronizados com o 

desequilíbrio nutricional ainda frequente nas dietas praticadas (Steinecker-Quast et al., 2024). 

 

Conclusão 

A análise evidencia avanços importantes, porém ainda há necessidade de ampliação do 

conhecimento científico na área. Apesar da crescente adoção de dietas comerciais e da 

incorporação de componentes como quitina, suplementação vitamínica e enriquecimento 

alimentar, os resultados apontam para uma persistente falta de padronização e para a presença 

de distúrbios metabólicos associados ao manejo nutricional inadequado. É evidente a 

necessidade da definição de exigências nutricionais específicas dessas espécies, sendo 

fundamental para a formulação de dietas balanceadas que respeitem suas particularidades 

fisiológicas. Por fim, destaca-se a importância de estudos de longo prazo que avaliem a 

adaptação dos animais às dietas comerciais, considerando parâmetros clínicos, 

comportamentais e reprodutivos, a fim de consolidar protocolos nutricionais mais seguros, 

eficientes e alinhados às demandas de conservação ex situ. 
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